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\)uestro Amado Plante
Frente aesta escalinata de entrada, nuestros corazones

han Uitidí^por múltiples emociones que hemos sentido du-
lanto los ñaños de nuestro bachillerato, desde el latir ace-
'trado ...1 subir para el examen de ingi-eso, hasta el no meno..
atvlerauo al entrever posibilidades de suspensión de este
í n r : o .
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Dr. Jorge Casals Llórente,
Director del Plantel.

ADED
Anuestros padres.
Anuestros maestros:
Aellos, van

primeros, con
desvelos y-

bién para los

estos Recuerdos Estudiantes, alo.sdedicados
todo el cariño de nuestros corazones, por sus

nunca bien aquilatados, ycariño tam-sacrificios
decir, atodos nuestros maestros,segundos, es
alguna, desde la Escuda Prima-

Enseñanza, hayan contribuido anues-
de maneraatodos, los que

la Segundaría hasta

tro aprendizaje. eterno agradecimiento.todos, nuestroP a r a

Dr. Jorge Casals Martínez,
Secre ta r io do l P lan te l .
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r a d e c s p a n o

Dra. C. Urréchaga Vidaurrázaga.
Profesora Tiular 1c Español.

D r a . M a r í a E . P o r t i l l o R c i g ,
P r o f e s o r a T i t u l a r d e K s n u ñ o l .

' . ' ■ » * % ■

Dra. Clara L. Riiiz Jiménez.
Profesora Tíiiular do tiJspañol.

fl ^
Dra. Olga Sicre Valhuerdi,

Pro feso ra Tiu i l a r do Españo l .
Dra. Esther Pina,

Profe.sorn Ti tular de E.spuñol.

Dr. Jorge Casals Llórente,
profesor Titular de Español,



Matemáticas (B)
(D

Dra. Robertina Maqueira Majans,
Profesora Auxiliar de Matemáticas.

Dr. Manuel Labra Fernandez,
( IProfesor Ti tu la r t i c Matemát icas ,

!rC-'
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D r . L u i s J . D a v i d s o n S a n J u a n Dra. Olga Duran Sánchez,
P r o f e s o r a A u x i l i a r d e M a t e m á t i c a s ,P r o f e s o r T i t u l a r d e M a t e m á t i c a s .

(D

Dra. Carmen Domínguez Pérez.
Pro feso ra Ti t u la r de Mn temát ipas .



¡storid (C)f

r a n a e

Cátedra istorid (C)

j

Dr. Jovgo Casals Martinoz.
Profesor Titular de Geografía eHistoria.D r . E l i o L c i v a L u n a ,

Pro feso r Ti l uJa r de Geogra f ía eH is to r i a .
Dra. Aleida Blanco Jorge,

Profesora Titular de Geografía eHlstori.í.
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Dra. Dolía Díaz Alvavez
P r o f e s o r a T i t u l a r d , . v Te o R r a f í a o H i s t o r i a .

Dra. P’strel la Fuentes del Hozo,
p ro feso ra Ti tu la r oe Geogra f ía eHUlu r íd .

Dra. Consuelo Díaz Guerra, Dra. Dolores Schweyei*,
l ’ r o f e s o r a A u x i l i a r d e G e o g r a f í a e H i s t o r i a .P r o f e s o r a A u x i l i a r d o G e o g r a f í a c H i s t o r i a .



Cátedrd de Ciencias Naturales ( D )Cátedra de Ciencias Naturales (D)

5r. Salvador de la Torre yHuerta
I N M E M O R I A N

Dr. Joaquín Garda Martínez,
P r o f e s o r Ti t u l a r d o C i c n c i u s N t i U i r a l e s .

L

d> i i

D r . A l f r e d o l a To r reCalleja.s,
Profesor Titular do Ciencias Naturales.Dedicamos esta página al eximio maestro, Dr. Salvador

do la Torre yHuerta, quien constituye un simbolo sagrado
la docencia cubana.

Fue maestro de los que sienten de verdad su profesión
yliacen de su Cátedra un altar.

Al Dr. La Torre, dedicamos solemnemente estas pala ¬
bras de recordación.
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ra de risica yQuímica (E)/ .

yQuímica (E)
/ .

c e a r d a e r i s i c a

I

Dra. Carmen Teresa Cuni Rodríguez,
P r o f e s a r a T i t u l a r d e F í s i c a y Q u í m i c a .

Dr. Gonzalo B. Cuni Valera,
Profe¡ !or Ti tu lar de Fís ico yQuímica.

Ing Ricardo Linares Gómez,
P r o f e s o r A u x i l i a r d e F í s i c a y Q u í m i c a . ' t

(D

Dra. Ma. del C. Rodríguez Maribona,
Profesora Titular de Física yQuímica.



( G )Cátedra de Psico ogia
Sodologlá yEconomía Política

/I
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Dr. Julio C. Dihigo de Llanos?,
P r o f e s o r T i t u l a r d e l a C á t e d r a F .

Dra. Inés Guiteras Dumlap,
P r o f e a o r a T i t u l a r d e I n g l é s .

■

S r . R i c a r d o L . G u e r r e r o Va l d é s
P r o f e s o r T i t u l a r d e I n g l é s .

Dr. José J. Nodarse Cabrera,
P r o í r a o r T i t u l a r d e l a C á t e d r a P.

X -

Sra. Edith Guiteras Dumlap,
Profe.sora Titular de Inglés.

Dr. .Tose D. García Suái'ez,
P r o f e s o r T i t u l a r d e > a C á t e d r a F.



Cátedra de Inglés (G)
IH)áted ra de Francés

I - I

Sra. Rosa Heidrich Hernández,
Profesora Titular de Inglés.

Sra. Susana Goiiclry yVan-Mamme,
P r o f e . s o r a T i t u l a r d v K r a m - é s .

D i ’a , Rosar io Díaz yT l i ' rná iK l rz
P r o f e s o r T i t u l a r d e I n g l é s .

S r t a . R o s a S o l o n i ó n B r i t v e t z ,
Profesora Ti tu lar de Ing lés.



( )Cátedra de Educación Física escuela de Agrimensura
Agrimensura, Dibujo etc. (A)a r a a e
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Sr. A'berto Tió Schweyer,
P r o f e s o r T i t u l a r d e E d u c a c i ó n F i s l c a . Di-. Angel Gómez Freire,

P r o f e s o r T i t u l a r d e A g r i m e n s u r a y D i b u j o .
i r

Dra. Ondina Muñoz Menéndez,
P í O l e s o r a T i t u l a r d e A g r i m e n s u r a y D i b u j O .Sr. Avelino Romero Fernández,

P r o f e s o r T i t u l a r d e E d u c a c i ó n F i s i c a .

etc. (B)I S I S , a s a c i o n e s(
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Dr. José WogncT González.
P r o f t w r T i t u l a r d e I n C á t e d r a d e

Anál is is yTasaciones.

Ing. Manuel 11. cíe Armas González,
P r o f e s o r T i t u l a r d i ' l a C á t e d r a d e

A n á l i s i s y Ta s a c i o n e s .
Dr. Gabrii 1Villar Roces.

Profesor Titular de Educación Física. Sr. José A- Tovio Olivera,
profesor Auxiliar de Educación Física.
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Otros Profesores que Componen e ClaustroI

Dra. Jiiaiu! (ílail.vs Díaz Tnijillo. Prnfpsora Aiisíliar <ii“ la Cátf>(lra !
Dni. Tcivsii Sna Híos. Profesara Auxiliar iJc la Cátedra --A’'
Dra, Alivia Oliver Labra. Pnifcsorii Auxiliar <lc la Cátnlra ![?"
Dra laiisa M. Galan-!i"a (bmzálrz. ProlV.snra .\iixiliar ilc- la Cálcdra "I'.’’
Dra. Jliirleiisia Sarjisúa Ffrtiámiez, ProlV-sora Titular fie la Cátr<|ia !
Dra. .Wydíj IJotli-íjíiicz Villa. Profc.sora Titular ác la Cátc<lra ‘!J)''
Dra Hibla Siiiiínmnriiia üim-ia. Pr«fc.s..ra Titular dr. la Cá-tedr
Día, Hortensia Cmu PodrÍKuez .Mariboiia. IVofe.soia Aiix. <le la Cátedra !'lí''
Dra, Kulalia Ilodrfeuez Castillo, l'rofesora A’uixiliar de la Cátedra !‘F”
Iiijr. O.Si-ar I., Torres Martínez. Profesor Auxiliar dla Cátedra
Dr: braiieiseo Aiitiiñez Ponnent. Profe.sor Auxiliar de la Cáledrn
Sr, Orlando .Moreno Caveda. Profesor Auxiliar de Aprimensura.

! A * '
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AYUDANTES DE CATEDRAS
Srtíi ELsa Polet Ro<|iie. Cáteilra “E’' (Kí-siea YQuímieíi)
yra. María C. Rodríguez Vebra, ySr. Armando Vablés

D(Cieiieias .v’aturale.s, Biolopíu y\iiatomin)
n̂i. Ai.la Vablás Muñoz. Cátedra “A” de la E.s(Jit)elu de Agrimensura

PERSONAL ADMINISTRATIVO

Aii lai i ' : - , Cáted i -a

Osvaldo Lói»ez Ojeda 
-Mipiiel A. fviierrero Ramírez ...
Isabel Villaverde Díaz 
Dinorali (¡areía (íóniez 
Matilile liohia Hertlayes 
t l a s i j a r . M e n d o z a H e r n á n d e z
Iniis U’epener Oonzález 
Hélida Pérez .\nu'ia 
Dsiher Molítis l.arrieu 
Riicjiiel Real 
Zr)ila Pezón Santamaríim 
José Dávilii Ileniández 

Jefe de Ofieina
de Material
Diblioteearía

Biblioteea
MeciinÓRpafa
l̂'*-anÓKrafo

A r c l i i v o r n
J^iuM'ibiente

E n e a r o a d i j

Esti ieionaria de

E s e r i b i e n t e
E . s e r i b i e n t e

■!! E s c r i b i e n t e
Entmiiidnr de Deiíortc ♦\ P E R S O N A L S U B A L T E R N O

.losé Rodríyiiez .Mayol 
(irefrorio Pérez Cabrera ....
José Reyes Ramírez
F e r m í n S a i i f r i a l l e r n á i u l e z .
L'ii.s l.ló))iz Rodríu’iiez 
.\ida Lló[»iz Rodríjfuez 
Rofrelio (Iraiiias Rojas 
l.i'OMi-l Oi'ímnis Rojas 
l’riiidl 'Vil Pérez CMlirei'a ...
!losé V. i.'i-di'itfiiez -loriláii ..
>'.mli .\valos l'éivz
l ío l ie l in Vi-nlc i
Pi'dro (■a!/..i<liit;i (

Hedcl .M
R'‘del .Menor
lJ‘‘del .Menor
Bedel
Bedel
Bedel
Bedel

. i v o e

iAsí eramos 9 5 2e n

f x ■ I V d e t
■B e . i e ll ' ie l ia i - i ln

¡are-ía
■B o d e l!'¡irlos lítidiíotiez (¡.ii'eía

!luán Có|iez Rojas 
 l»ii/ Rodrí"

Luis .Moli i i

Bedel
I ’ . ede l
B o . l r !

Be.lid
Be. | , . |
B e i l c l

l i e / .

Bnllesii-r ..
Ai'iimiidi) (¿iiesada C-iHodl
!Jrliuulij iiui!rí'>

a

I )

Uez -Joicláu i



T

I

Al terminar el Curso con la
)ra. Carmen T. CunI
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AñoDr\Otro grupo de los que comenzamos e r i m e r

t



F I N A L I D A D
La finalidad de este Album no es otra que la de pei*pe-

tuar en el tiempo el recuerdo de los que juntos compartimos
durante cinco años, alegría ypenas, triunfos ycontrarieda¬
des, en las amadas aulas de este Plantel.

Pero así, unas veces con alegrías yotras con tristezas, in¬
discutiblemente que constituirán lo mejor de nuestras vidas,
la época en que son más los sueños rosados que las duras
realidades.
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EMINENCIAS
W " '

(t>

Srta. Clara Luz Báez Ruiz,

l ^ í í fl x n " A r t u r o l : c b t f m L * j t J í a

(D

A l In ic ia rnos

Sr. José Francisco Pérez González,

Mr«iRi*» **Iui" ííuilh.'tro

«
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R A F A E L A C E V E D O R O D R I G U E Z
PEDRO ACEVEDO RODRIGUEZ

Rafael, formaron los
de ello, son de caracteres

muchacho de gran sc-

l

Ya dijimos que Rafael tiene el carácter opuesto asu her¬
mano Pedro, apesar de haber llegado aeste mundo el mis¬
mo dia. Rafael es soñador, amante de la música, dado ala
í'ontemplnoióii de lo bello que nos pivsenta el paisaje, pero
!íl igual que su hermano, sea cual sea la carrera escogida,
t r i u n f a r á ,

- ' V
r . \

Elste compañero con su hermano
cuates” del grupo, pero apesaru

diametralmente. opuestos. Pedro es
riedad yde rápidas decisione.s. Tenemos la seguridad que 'U

>’■sea cual sea la carrera que escoja, triunfará.

■>
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CLARA LUZ BAEZ RUIZ ÍCLARITICA)
panera yexcelentíSfgâ ^̂ S dS!?SnTrdespierta inteligencia >a hideiínnotas aurante todo el bachillerato Snane pí' '""‘Sníficaf?dio ser una gi-rn aficionada alas fiestas ̂

ÉSSS;S£-:“ 'tacarse como una “gran auimiea”
materia de eu prodileedón ’

y s u BEMTEZ ochoa
!de s\»s tonnwu*«TOfi-

a r m a n d o
empatia hízose aucivi ,mental ganóse In adniiraríón de u>.

r n l I U n . . ; 0 .

Ku g ran
-mable agilidad

él compartinuís
las de llega»’ a

. ! s

" l u y a fi -

■™ las i"ue?a;TdfPm-Que la Q„Sa\st
K los '-sludios di'l !

ser un *mIngenlerr.. l e c o n
¡ r a d o n e s s o n Ik

I " i .

I . .
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CLARA LUZ BAEZ RUIZ
AClai ' I l i fo !

ÍCLARITIC’A)

& r a ¿ E f 3 r S : = rnoia* üurante lodo el baohilIerafn^^^?‘^^ maplfloasdid *T ur.a ■irrn a/4,,S"™'flS"' ‘“Pi-
>- mma rtr « W r a d f
tacata^ e^.,, u„a -grjtn Sím}ca”Tw?°” ®mairria rte s.: prodluSSóS ‘ '« «s la

a r m a n d o b e n i t e z o c h o a
Por sil gran simpatía hízose querer de sus compañeros.

De una notable agilidad mental ganóse la admiración de to¬
dos lo.s que con él compartimos los '-studios del Bachillerato.
Sus aspiraciones son las de llegar aser un gran ingeniero
e l é c t r i c o .

J
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CLARA LUZ BAEZ RIÜZ (CLARITICA)
AClarlUra ’.ü reronlnpi*mt« sltímpre comn tina Rran rom-

pañera yexcelente arnÍKO. dedlracíAn ulos estudios vsu
{les|iiorta InlolíKcnda iji hhlnron poseedoja dp mamiihcHs
notas uurunte iodo el baehIÍJerato. aunque esto ! “
ítió ser uju- tiren aficliwiafl*. .» las fiestas,

Ademas destac o;  
clonada ala>. poesías, aiirKui,! piensa sequír

son las fJ.í'lWlactír.v CútTiu una ttn*n nuimlca” nnmii. i.miileria de prodit. dói ”’

r. 1 “

armando BENITEZ OCHOA
Por su gran simpatía hízose querer de sus compañeros,

notable agilidad mental ganóse la admiración de to-
él compai’timo.s los ''.studios del Bachillerato,

las de llegar aser un gran ingeniero

n o l e i m o i -

Decomo una gnm soñadora, muv afi-lirKai..  ' “ * “ y “ “
nnn earrern d'

' i r t r i i des¬

u n a

'̂ os los que con

aspiraciones son
!‘léctrico.
Sus

í
1 ,a

I I .

1
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/! 41N E Y M A B R A V O O J E D A h

Elsla buena compañera no se acostumbró nunca alos ac-
■Vde los exámenes ysintió un en*an nciviosismo desde el

hasta el íilHmo realizado para obtener

V I O L E TA B L A N C O D I A Z

Representa Violeta el prototipo de la buena compañera
sociable, sen/icial yfina en su trato, nunca le negó ayuda a
ningún compañero ysupo siempre mantener imperturbable
su dulce carácter.

En el último año sintió “los flechazos de Cupido” ra 'esta, que abunda para que de manera decidida quiera’hacT”se sin pérdida de tiempo, doctora en Farmacia *'

. i i i m c n d e i n g i v . s o

.'t titulo de bachiller. Su carácter sencillo ydulce le ron-
muchas simpatías dentro del gmix), ycuando pon-I ¡ N i a r o n

nos til con’or los años en esta compañera, asíamos segu-
flu;- lo liaremos con gran cariño.

I

■ p

r ! - n i — - !T’Ti ' rI» , (
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N E Y M A B R A V O O J E D Ai
Esta buena compañera no so acostumbró nunca alos ac-

ncrviosismo desde el
hasta el último realizado para obtener

tos de los exámenes ysintió un gran\ t \ Z
examen de ingreso1 !D .

i<*na comp ií-ero.
T - a y u d a n
i imf jerUi r lK i t i ! . -

Su carácter sencillo ydulce le '’On-Pl titulo de bachiller,
muchas simpatías dentro del grupo, ycuando pen-

K e r V l c t ^ . M I '

nintun compío.
su du lce can 'u ~

En el úm.
!iRt£, gue
««■ kIíí

enlistaren
sernos al correr los años en esta compañera, estamos segu¬
ros que lo haremos con gran cariño.s i n t i ó " ! ! .

para q>»e de :
da de liernt». doctora en '

- 4t ! T u o n

■; di ;,!■ j, i i a c f r -
4 ! !

^ I »

I 'I
k ’ .

1
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PEDRO ARMANDO CASTRO CID
Callado, pero i’cdo de carácter, da la sensación de no

movci-sc ni ni andar, poro sabemos que llegará lejos, porque
él siempre sube imponer

EDUARDO CARDOUNEL PIERRUGUES
Este muchacho simpático ybuen compañero, ha sabido

dejar gratos recuerdos entre nosotros. Se ha destacado co
mo un "Don Juan”, pero esto no importa para que quiera'
dedicarse auna profesión tan responsable como es la rio
quitecto. ®

T .

s u v o l u n t a d " .. 1
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PEDRO armando CASTRO CID
Callado, pero recio

Moverse ni al andar pero sabemos que llegara lejos, porque
«<ompre sabe imponer ‘‘su voluntad".

EDUARDO CARDOUNEL
rmichaoho simpático

i;;r ̂ tratos recuerdos entre
au. iu, -Don Juan".
!>- iiearae a

P I E R E U G U E S
ybuen compañero, ha sabido
nosotros. Se ha destacado

importa pm\ que quiera
una pnrfc*slón tan responsable

de carácter, da la sensación de no

c o -

como ee la de ar-

1
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CONSUELO CIL OLAGUE
,Llegó anuestro Plantel en cuarto año, pero su figurita

'®’lcada no tardó en causar estracos entre los “compañeros’.
I, demostró que posee gran Inteligencia ynotable vo-
.î tad para lograr magníficas notas; cualidades que en ia

la llevarán dn-ectamcnte al éxito.

GLADYS CEJAS GUERRA
mr,c Tu” '’í'̂ nciosamente por nuestros cursos. Nunca la vi-
le nermUiA**! Contrariedades, su trato finole permitió atraerse el afecto de todos SUS compañeros.

f
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CONSUELO CIL OLAGÜE
Llegó anuestro Plantel en

no ta rdó en causar '

cuarto año, pero su figurita
pVtraeos entre los “compañeros'.

!Ñ'oTdemStró''Que“posée gran inteligencia ynotable vo-¡¡ÍJíad parXVa? Lgnificas notas; cualidades que en lala llevarán directamente al éxito.

(ÍIxADYS CEJAS GUERRA
1a.só Riienriosamonte por nuestros curaos. Nunca la vi-

1' aerarse ni jwr Jas duras ctintrariedadcs. su tra»o 1‘inn
le permiuó aírame el afecto de todos sus compañeros.

'̂ ®licada
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!.’i«r.CARLOS CURRELO MOLINET
rvr-Srfm.*̂ ^ callado del grupo; contemplaba impasible las

conversaciones de sus compañeros, ysó'o deuando en cuando daba su opinión, aesto lo acostumbró cierla peî onita. que tiene gran interés que se muestT siemn, .
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C A R L O S C U R R E L O M O L I N E T
Es el más callado del grupo; contemplaba impasible las

('xcitadoras conversaciones de sus compañeros, ysólo do
'uando en cuando daba su opinión, aesto lo acostumbró der¬
la personita, que tiene gran interés que se muestre siempi\?
discreto ycallado; apesar de todo, sabe mantener sus con¬
vicc iones.

i r .

\

%

' I
k . I I

I

: V - K V t
\ r

1
t I I



I

í s

' ' f

l

E M I D I O D R A K E YA L D A M A
Ha dcmoslradc cjue en la vida, el que quiere vence; que

todo es cuestión de voiuntad, yosa, se le ha sobrado aosle
compañero.

Kn.kli.». morocos triunfar yten por seguro, que son os-
tos los deseos de tus compañeros dt bachillerato.
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\J E S U S D U E Ñ A S G O N Z A L E Z
del eruíS'f̂ w?.® 1̂ ® discusiones de matiz filosófico (filósofoloe» Jesús S0 caracteriza por sus Dresuntas ala«:
losóS'^A"Des*I?fÍ^^^^^’ marcado sabor fil
■'«'ing de boxeo” Gua'iS^ópfcn^ hacer un ouen papel en un'ósofü. son cualidades ífí ? y fi -
de dedicarse a"£Mvar\lmL” triunfar en los empeños

 ittiaKIN CO\TÜRE.n!ZONALBERTO Edeportista, practicó des-
Chiquito ci. estatuí
oi base ball Iwsto e* _̂ Ĵos lo hacen inolvidable, cslamosSu iiKiuietud en las „fjf.ión asacarle punta al lápiz en

i' fturo i|iic no ulviditra ^ l̂it-rc seguir estudiando■; clase de Geopnifui u sinceramenle (jue en esa
‘’’ neias Comevciales, y carácter «mpAtIco ydocidi-
/" vera hará mucho, y<..¿xilo.

lo abrirán las puertt»^ ítt-»
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ALBERTO ELIAKIN CONTUREJUZON
Chiquito clt estatura, pero gran deportista, practicó des¬

de ei base hall hasta el track.
Su inquietud en las aulas lo hacen inolvidable, estamos

«rcuro que no olvidará su afición asacarle punta al lápiz en
ía clase de Geografía General. Quiere seguir estudiando
Ciencias Comerciales, ycreemos sinceramente que en esa
carrera liai'á mucho, yque su carácter simpático ydecidi¬
do le abrirán las puertas del éxito.
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T O M A S E S T E V E Z N O D A
Tras su aspecto forniiio esconde un alma generosa ybue¬

na, su carácter afable ysus bondades le han destacado, ya
Que siempre ha estado presta asei*vir asus semejantes. Por
todas estas cualidades mereces triunfar, Tomasito.

Af no eSTREI-LA braga
tJo romo ninguno de los que formamos el*unido yretraido ci og^gido, pero para demostrarnos

^Po. se mostró las d is t in ta;? personal idades,
..Jr°'nplejidadesquep»j' j, Osvaldo dirigiendo un con-!^uuon día nos encontrani^^
'hto el “Tropiciiba”. .retraído se hi2o csllmar por lo-Apesar de su oaract afecto le deseamos éxitos on

.Ven coiTOspondencia at-
!!Ida.
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M A S ! F - Í . V . . Z . % 0 » A
- i i o c i o r . ( ! .iJii :'l»nn jfíTKTOsa ybuf-

TtoiH l o s q u e f o r m a m o s e l^retraído com ̂ gj¿o, pero para demostrarnos
mostró siempi'e d is t in tas pe i ’sona ' idades,

^ti kJ’^PÍííjídades que pi*es ^ Osvaldo dirigiendo un con-’ u e n d í a n o s e n c o n t r a u ‘ w =
.Tropicuba”. retraído se hizo estimar por to-

(Iqj. posar de su caracte afecto le deseamos éxitos en
'“U kij correspondencia a

_ #.■.■’ irter , S l < >«!*!! U? han destacado,t i l

y a:uprt* ha o-¡tu , 5 r > - % i r n S U R wmejanU'S. Por
!estas cual t t !

mer. 1't‘K iriimfiir. Tomnsito I

o e l I I
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E V A F A L C O N
Pasó 55Ílenclosamente por el Cureo. Estuvo Eva dedica¬

da por entero asus estudios, atenta acuanta explicación da¬
ban los profesores yafanada por las buenas notas. Asi es,
como recordaremos siempre, aesta compañera.

EllSEBIO SEVERO FUENTES 8ANTANA
Difícil .sera olvidarnos de este compañera |x>r n\ mmi-

» i : i a I n t c -(¡dad. Intentó pasar por todos los a-spcctos que Ó1
rosantes, fue inquieto, intentó ser leader ypor últir-. ̂
ala etapa de la templanza, pero en todas ellos, si
comicidad. Severo, no olvides esta tónica que («! ;
tcrizado, irarque es de gran utilidad en la 'ida,

* i '

! * J l t
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E V A F A L C O N

Pasó silenciosamente por el Curso. Estuvo Eva dedica¬
da por entero asus estudios, atenta acuanta explicación da¬
ban los profesores yafanada por las buenas notas. Asi
como i-ecordaremos siempre, aesta compañera.

EIISEBIO 8KVEBO FUENTES SANTANA
Difícil sem olvidarnos de este compañero iw bu ct»mi-

íItlnd. Intentó pasar por todos los aspectos que él creía inte
!«intes, fue inquieto. Intentó ser tender ypor tiltinio 1!
Ift etapa de la templaji2a. pero en todas ellas, se im;
!tnlcirtíid. Severo, no olvides esta tónica que te hs

:Ii/jidt», i>nrque es de gran utilidad en la vida.
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EUSEBIO SEVERO FUENTES SANTANA
Difícil sei’á olvidarnos de este compañero por su comi¬

cidad. Intentó pasar por lodos los aspecto-s que él creía inte¬
resantes, fue inquieto, intentó ser leader ypor último llegó

la etapa de la templanza, pero en todas ellas, se impuso su
comicidad. Severo, no olvides esta tónica que te ha carac¬
terizado, porque es de gran utilidad en la vida.
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HAYDEE FERNANDEZ SIJAREZ
î nante de la disciplina atal extremo que intentó con-

êi irse en dnngente dcl alumnado, porque estaba animad »de las mejores intenciones,
>on aureoladas por el éxito.

<«ulce ybuena, asi se mostró
êmpie Haydee. por lo que no nos extraña que con toda.s
nZ Zcualidades hiciera aun feliz mortal, jura.léeino fíente alos altares, lo que convÍ»’tió

compañera en una “respetable

FUMKRO castro
mucldd'hc, oiiciciTa como una

ontón de cih-un l*cl!as; entre días.
**ln m a g n i f u - o

es lo ífdci-* donde l(^‘a lam¬

pero sus aspiraciones no so vio- A L F B K ü O .
discrolo ysilencioso S i ‘

su perla, un m
su afición poi

'J'preto ni piano.,̂ no do sLis "hobies
destacarse. eseoí». winsn segura,tiiuiifo en la carrera qu»?
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A L F R E D O F U M E R O C A S T R O
Kslc discreto ysilencioso muchacho, encierra como una

concha su perla, un montón de cosas bellas; entre ellas, se
su afición por la música, do la que es un magnifico

n - lRNANi* \

/ . m K O i :
: - n

de las mejor
ron aurool»

MeUtnct'

dcstaca
iniórprole al piano.

Uno de sus "hobies" es la fotografía, donde logra tani-
(,ién destacarse.

Su triunfo en la carrera que escoja, es cosa segura.r * ! .
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V I C T O K C i A K C I A

volLiminoso cuerpo durante las clases dehibe al fin salió vencedor, yhoy oí
ra vonr. u. Esto da la tónica de su voluntad nala vencer los obstáculos de la vida. Triunfarás. Victor. ̂

I

ALFREDO GABÍ^ RANüEL
sorio compañero, es d. que se pttedo decir...

negó* lo ,es claro que el "iiego-
jo los pjxifesores. de las que ja-

Con estas cualidades, será un

A t 4

.■e s t a b a e n s U
ias cxpllcacionod

'Jió detalle alguno.
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. í o n c i l l o y f r a r - ! !
t ® « u v o l u m l t f . : . ,gjiicadón F1 ir ,, yde ¡a q- ■hlb»- una nirô , Hgura F-
» - a v e n c o r v - , ,
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ALFREDO GARCIA RANGEL
compaóeí’'’- es ds los que se puede decir...

negocio”, es claro que el “negó-
de los profesores, de los que ja-

Con estas cualidades, será un

la carrera que escoja.

' * «

De'■S r - ' ! es te ser io
Siempre estaba en su

« » ( ; I I I ^Ue si
^¡0”

®fan las explicaciones
^Perdió detalle alguno.

*"0 triunfador

( 1■ . ! !

e n
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ROGELIO GUERRERO ALVAREZ
Inquieto, alegre ycon una estatura pronia deStí^ ' eco rda?emos s i
De gran inteligencia ycon dedicaciónacostumbró averlo obtener

se como un buen estudiante.

GONZALEZ BIANCO....ĝ SSoartc.or,thir“j, ti propicia para^ 'dii-tinguió por su gran de-
afaljlt'. cualidades que le p-r-P“f7“ ITia smisl.-ui do lodos s,o: oom-‘̂̂ roŝ  ganar rapiclame.ne

Vr|2Íf*̂ ® aspiraciones de ,,
‘̂‘Parse ala Psiquiatría.

u n " c e n -
siempro a

- o r n e a s

de doctora en M»*<Jirlns>raduarsei r

r t

1
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M E R C E D E S G O N Z A L E Z B L A N C O
Esta muchacha de carácter alegre no dejaba pasar opor-

liinidad propicia para hacer un chiste.
Fue magnifica compañera, se distinguió por su gran de-

risión yoncTgia, por su trato afable, cualidades que le per¬
mitieron ganar rápidamente la ami-stad de todos sus com-

aspirac’one.s do graduarse de doctora en Medicina
ydedicarse ala Psiquiatría.



r

(D

*

I

rminH f G O M E Z B U U N E TAnSi c o m p a ñ e r a
atendemos aaquellas palabrlencjo vale mas que el oro", Angelaytodo siempre la recoi-daremoŝ

SILVIA CiOVIN
!ofundos que :

.senslblp y!
los df'poí'to-’^' ‘‘O "

ImehilU'i-ato. 5* Íifeníi alos lil-iw y
fuera la <le esíndlnr. j-m-ainlo s*»-
lejiino y»|Ui^ lar.t.) le prrotnqw.

hn de Ik-xiti donde !- ■pit»-

. 1 í - s í n m u ¬

d a r : ! M u r a n t e n l -
s , í i t s t a r i ’ .

dulce y : ü

^Os OJOS l)''ll0d ypl
a l m a

4

'!)íia s q u e ‘clin.m i l l o n a i a c u s a n u n

se dedicó
Va nvon/iido el

i.rr actividad que no
k,,‘tic'n(c on un fuuu-o no_
r̂ lĵ moK que cEtn comí»'*

e s ^fitl t

poique se hizo qua?-?r.
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a e s t a n u i -acompañanA N Í i K U \ ( i O M B Z B H I N K T
Cnlladllíi. Uu 'riii t i * * . !

Angela. Si al^ndr-mi» .t grini'tlHa pain'"
k’tirlo valí- tni' i-.

— < . . I b

f *4 i

*'! Í.Ai ". AílK» ’-.
ytodrt .Aií’fnp) ■' i.i j * ! ' i - *

■■M > , 1 X 1

oí'o ya avanzado el bac
,toda actividad que no
yamonle en un futuro no^̂ bemos ejue esta, compañía
Ponga.

Klcra la ic> preocupa.
haV ícB».- ‘'O""' *'’™-
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. ñ f ’ y >Estê comniñíî  HKRXANDKZ YDIAZ

dios, pertc-nefó al ñrupo^d?fn° clcdi-adón alos cdu-to. pero enoiorra urlf ?¿ta , !'̂ !'pucío un cul-íle los que dejan un pl-aro voluntad. Dr.minRr r-.c-’OinpHñproK. ’ rocuc ido en los que fu imos su - ;
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I S A B E L L I S T A V I L L A M I L
Durante los cinco años se mostró muy apacible yde mo¬

dales suaves; supo ser una franca amiga, nunca tuvo para
nadie una palabra desagradable. Dulce ybuena, asi es Isa-
bel i ta.
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l.OPKZ ALVAI-- ^:
cümpitfK'ni

- , i u n a í n o r
.„,nst5tuUi -un« =-

.tir dumn' -1-

l AOSVALDO LOPEZ GONZALEZ
1_ juguetón, de alegre carácter yde humor exce-
eme, nos hizo rciv en las aulas ylogró hacer rabiar aalgu-

resultados consiguientes... Sin eni-
tlíp.^' ^^3 simpatías de los mismos, que compren-

un buen muchacho, yque .sabe estudiar con
^poique así lo demostraba en los exámenes.IOdos lo recordaremos

t u

- ;>p t
míántlfayno

,. nue omprcndn,
-1,; conocimos, gua»--

. ; t l H

! r » '

con gran calino.
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EULALIA EOFEZ ALVAREZ Í̂ ^̂ ertklo
VJallt'Cas S ' ú n í a f r a s .
^oda contrariedad construíaf"°tHunfará enMUc. tanto le oímos no cedamos que triunfaia en

Es soñadora y„^nrenda. , ‘ ' L a l i t a ’ ’ u n«lalquic ran-era que ̂os, guaidaremo» de LamaTodos los que la co
Agradable recuerdo.
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GABRIEL LOPEZ GRANDA
.de espíritu sensible, sus compañeros lo
con afecto, por su caballerosidad yno-Este muchacho es

i ' e c o r d a r á n s i e m p r e
C5irác*t0i ’
Su "coco” fue siempre la Educación Física, ala que asís-

tía puntualmente, pero como una penitencia, ya que esta sereñía con su carácter sensible ydado alo romántico,
merece triunfar yesperamos que asi3 Este compañero

s e r a .
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I í L A N A m e n e n d e z
YOLAMJA ̂ *;midn, esta magnifica compane-

.Yolanda es modesta yjiamada violeta, que esconde
nos recuerda ala bella ..̂ do; así como la violeta. Yn-

®s bellezas de su forma y Bachillerato, tratando de
î bda ha pasado los emê  ,ĵ a, su trato exquisito V«u no-^̂ conder as bondades ̂ \c agrada que le digamo-.'^ble inteuSencia. A iraseguramos. que es esta, su^bees !!tímida”, cualidad-alta yencantadoia cu
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J O S E M E N D E Z A M P I J D I A
Una amplia sonrisa que nunca lo aban donó adornan la

voluminosa figura de este compañero cordial ysimpático.
La cancha de hand hall fue su pasión ysu medio de mante-
!?» j^ligereza en su cuerpo tan ampliamente dotado por la
Madre Naturaleza. Sus dotes de simpatía yfranca sonrisa
le naran abrir los difíciles caminos de la vida.
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Marce lo mene^dez dav i la
Marcelo le discute aMonagas el titulo deu

q u e

su Dorí rif̂ "hSnbre adinerado” ysu afición acon-
la “Dlat ra” indiscutiblemente que sera el que llegue

îllonaric” Stodos los del grupo,
buen compañero yservicial son cualidades i

i í
' ^ « < 1 1 '

^^Müfcwua, Üíjfsrrt
Irfl ««icjtrii cif
!M fc« ;!*Prcza en *vi

NaturabTÉc
^«aran abrir 'üa .itf km.-’>
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VITELIO MONA GAS CURBELO
Este compañero alegre yentusiasta ytambién gran de-

ISÍ’ concepto de la “economía"; quellegara atenor dinero, es casi seguro... .ylo podremos ver
una gian clínica cuando sea módicodueño de

I
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E S T R E L L A M E S S U L A M B E H A R
Estrella ha tomado la vida con mucha calma. ¿Para qué

apurarse? Lo que no se puede hacer hoy, se hará mañana,
pero eso si, se hará, porque sabe cumplir con su deber. Con
r-sta “filosofía" te auguramos éxitos, Estrella.
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Año,” „ ,
er«n"^n'° 1;,^ cosas clel mar ysabo manejar

1^ j ciTccUbraban de los mismos, Co-iN Cuidad sn a t u r a l e z a u n a m p l i o vV,S ‘frmrlno". le im ciado ¿queremos,corazón. i>or lo que iddo-

Este m,.r.hÍF ŷ® ORAMAS LEAL
por su aplicadón n e r v i o s o , s e d e s t a c ólancia ytambién Sr ^ carreras de larga dis-Amante extSrdiíaíiñ h' variadas” en el amo.-,dos uno de sus más ciroíc f!'ealiza-Que triiinfflrú sueños: dirigir una orquesta
do decisiones ygran valor’̂ "'* realidad, porque es muchacho

y /
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FERNANDO PACES FUNDORA
Este compañero nos llegó en Cuarto Año, pero pronto s<*

adaptó anuestro gi'itpo.
Es gran aficionado alas cosas del mar ysabe manejar

bnllanlemente su “snipe”, compitiendo en todas las carre¬
ras que en nuestra Ciudad se celebraban de los mismos. Co¬
mo buen "marine”, le ha dado la naturaleza un amplio y
generoso corazón, por lo que todos le queremos.
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Í̂̂ ANCISCO PEREZ GONZALEZnhn?rto^?.n perfecto, sirvió de “maestro
q u e n o

í

IKí>N PRESSKR KATZ
miiv tenipranJi iKlad st* ha wmti-"'“álln los ciuif..-* dlficultnrles de Ina

íduróme 1-1 l'tachincrnff). lia■“‘'i*-í mnr en un K>an .-entro do los Esto-Un-dr r* *v "* *^ 00 Tea do.ulo .on. que roaliec sus
«U|.nn.„vs. sahentos qu-' lnunf.ua.

> 1

SeS ' a ú n i c a a s i g n a t u r a a
S i

logró dominar fue la de] c.,..
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L E O N P R E S S E K K A T Z
Este compañero desde muy tonipvana edad se ha sentí-

f(o atraído irresistiblemente por las duras dificultades de las
Ciencias, donde se ha destacado durante el Bachillerato. Ha
señado siempre con estudiar en un gran centro de los Esta¬
dos Unidos de Norteamérica, sea donde sea. que realice sus
csludios superiores, sabemos que triunfará.
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GLADYS RODRIGUEZ
Hr. T ¿ > ^ e e l d e l c i e l o , p o r u n t r a s l a -
mnnrt Instituto, ysu fina ydelicada belleza causó trc-
a entre les muchachos de Quinto Año, que

iBelleza”, sin haber celebrado certámenalguno. Asi, la recordaremos si
su ultimo cur.so de Bachillerato.

Kbenigno JESUS REYES VEGA
tPj,"’un buen compañero, un poco amigo de dejar las cosas■Drt pino siempre triunfa por la serenidad emleli-■1.1.*“ qui, ’o cm-actorizan. def?tacó por su carácter apa-
Pi.̂ n̂cino. nue unido alas cualidades antes moncionadus^"irán triunfar.

n o s

siempre, sus compañeros de
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BENIGNO JESUS REYES VEGA
Es un buen compañero, un poco amigo de dejar las cosas

para luego, pero siempre triunfa por la serenidad einteli¬
gencia que ’o caracterizan. Fe destacó por su carácter apa¬
cible ysencillo. oue unido alas cualidades antes mencionadas
le permitirán triunfar.

k

!' -do otro ir.
menda coiinv
la declnrm'<in
a lgu i to .
su ú l t imo cu r
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'«ar,. *ÍARTA SANCHEZ
li^*|te caráctera p l e n i t u d . 9 .lî ô &|.a°P ganas, para d*® ‘̂’̂ *̂ tudiosa, sU ¿g.No f|c,a. Es responsable V®f“fSno de 1°̂lug í^^^neroso ysu Marta-"<^nnchas del grupo. Exitos,
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bel los
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O S C A R t b k l l e s Q u i n t a n a
Jj'̂ ei'to, fornido yde «parioncia, es este muchacho,
V^Pí’p lo vlmre» dedicado asus libros, desde luego con ol
-Kbifico resultado que do ô to se deriva.

_^naestudiar Derecho, ysea cual sen la rama dentro de
la que se dedique, constituirá im

En este S A B U S K I
pañero, pero pSmo apareció, este simpático com-au afición deo^rh?» ammoso carácter yporball. dondrrdSacó ^
ciendof'Sda só 'distinguía es su "llanto fingido” di-Pero ya nadie le criia ‘*h t̂engo que examinar”,«íue es un magnifiS

ttifícil disciplina, at

' l i o .

notas, ya

J. I
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OSCAE TRELLES QUINTANA
Fuerte, fornido yde gran ^pan--.

1■I ! Ir ' fr *
r f I

t j Ij 3

; .„ i f- r:I.# í I
m1 1 . - « siempre lo vimos dedicado asus

magnífico resultado que de esto se deriva.
Va aestudiar Derecho, ysea cual sea la "entro de

esta difícil disciplina, ala que se dedique, constiluita un
é x i t o .
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I r ,i . j
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_■_ lalídad que !
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fiiuclmfho hacer est ragos en

Sê r̂â oauie™ negar.

seriedad, cua-
algur.os cü-

& l a s
ALFREDO triolet ESTORINO

Es fino Vcorrecto, de alma noble ybondadosa, inclinán¬
dose siempre aservir asus semejantes, pero callado ymc-

Personas como tú, merecen ytienen que triunfar.

i m

; U l -
' n u »

■V q u f s e
10B que ”
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e d y t o r r a r o b a i n apinn Vrorrecta, de gran seriedad, cua-
Es un „j^n hacer estragos en algunos cü-

hdades que le 2,, Pgg ¿jg ]cs que sabe imponerse alas
P-en?«u\n lo ,ue esta-inos seguros que llegara adonde quieia Ilegal.

i'

A L F K U D O T i a O L E T E S T O l l l N O
\'iI. i-io. de alma noble ybondadasa. indiiiAn-

iTsar asus semejanTÓs, pero callado ynv -

como tú. mciiTrn ytienen que triunfar.

( I ’



i

í

r

_ M A R T A V A L D E S
tun ín muchacha, una pequeñita ynerviosa cria-'os de?6 “ Bachillerato, pero de pronto
ñor l a p i d o c r e c i m i e n t o , a s i c o m o
Wmereof ¿riá'Srd?l?£U^^^^^^^ " >»

UtIEL J. VILLAR DIAZ (Gaby)
' . c o r t e s y s o c i a u i e , g e n u i c o n p r u i v s ü í X ' s y

-!!:; amando nos hacia gala de su “Benlo”. pcm
■pjesto adar cuanto tenia, sin Impoiiarlo a
i}UíérL
.lio ulos dejiortes ysobre todo ni mar. donde
!. «US esquíes, Quiere ser ingeniero me«t*
! - m u c h a c h o .
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GABRIEL J. VILLAR DIAZ (Gaby)
Es con-ecio, cortes ysociaoje, gentil con pruiesoi-es y
De cuando en cuando nos hacia gala de su “senio .

dar cuanto tenía, sin impoitark a

V 1f

c r m -4

t .

siempre estuvo presto a
(lUícn ni para quién. . , . ,Muy aficionado alos deportes ysobre todo al mar. donde
hace proezas con sus esquíes. Quiere ser ingeníelo mecá¬
nico. Que triunfes, muchacho.
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JOSE L. LAMAR LOPEZ
ir<5tP simpático yrisueño muchacho, se hizo quei-er de

Inrint los aue fuimos sus compañeros. Gran aficionado alosSoltS pasó la mayor parte de su vida de estudiante de
Rnchillerato en el campo de deportes de nuestro Instituto,
niips su pasión por el base-ball fue mucha, formando parte
del eouipo que logró el campeonato nacional. La cerca de.»
Instituto sabe de su pasión yla cancha de hand hall no des¬
deñó su interés ysin embargo, tuvo tiempo para sacar pro-
vechosamente todas sus asianaturas. ¿Qué triunfarás? No
le dudamos.
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J O S K 1 ^ L A M A R L O M ; /
I'jte simpático y«- ! ‘ .!< muchacho. -i,
-loa que fulmc-! ■-¡«ñeros. Gnu i’í-» .n

'*. cb> su vida >t'
!;<irte8 tic !
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'■1Tan emocionados como atando realizamos el primer exameni t .! I i
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Olvidaránq u e n o s e

QUIEN ES QUIEN EN NUESTRO GRUPO
1—La declaración amorosa de José Fran¬

cisco (N ô puedo estudiar Física yQuímica
pensando en tí.)

—Uas caras lindas del aula 1.

16—La “amenidad” de las prácticas de
sica.

1 7 — I m

de Hiolopía.

Los Acevedos.ruo.s -‘cuates”

Un desmayado -!
calculador .!

Un polemista 

Una rcsíe i 'vada . . .

Una risueña 

Una belleza 

U n a t í m i d a . . . . . .

U n a r o m á n t i c a

Un erudito 

U n a a p l i c a d a . . . .

U n D o n J u a n . . .

. . . . Rafael Aeevedo.

Yolanda L lana

Ehdal ia López

.. Gladys Rodríguez
. . . . D u l c e S á n c h e z

I s a b e l L i s t a

José F. Pérez

C l a r i t a B a e z

.Eduardo Cardounel
Un músico frustrado Je-ús G r a m a s
U n fi l ó s o f o . . .

U n i n t r o v e r t i d o

U n a b n e g a d o

Un tímido A l f r e d o G a r e í i i R a n g e l .

Al f redo Tr io let

P r e s s e r .
La rana del aula

Semina r i o (

n u e v e ,

de Historia Moderna,
o T r i o l e t ,

ó—El timbre en la clase de Física Se¬

r i a s ei l nut r ida as i .s tencia” de la León

.Armando Benítez.

Fernando Pagés.
G a b y V i l l a r
Xeyma Bravo.

Carlos Cnrbelo.
Eva Falcón.

Marcelo Menéndez

Violeta Blanco
Mercedes González.

.Alfredo Pumero.

,Osvaldo Estrella
.. José Méndez.

Silvia Goviu.
.. Gladys Cejas

U n3 — E l

Un rut inero

Un bil.io.so 

Un alardoso

Una miedosa 

Un dominado 

Una solitaria 

t—El desmayo de Alfred
—La déscurdón sostenida el aula 1en- Ie n

g n n d o C u r s o . tre la Federación de Alumnos yel Comité
6—El dedo por la
7 — L a

Pro-Graduación.cerradura del aula 2.

a R o g e l i o
sin montar bicicleta i

trabajo de Psicolo-.da

penitencia impuesta
Guerrero (15 días si

lí> Los pa|>elito.s amorosos de Tercer
20—Los zapatos voladoi

Tía batalla campal del aula 1.

n ' i o

del aula 7.! e s

Uii ahorrativo !!
Dulcinea”

^—La lectura del

I»or Claritica.

0—La expulsión de clases de
suelo.

Jesús Dueñas.

. .Pedro A. Cast ro .

Emilio Drake

* i

U n a
22—La quemadura del jackey de Oram«s-

/.aiiab»
divertida !!U n a

Un pianista-fotógrafo ■
Lalita yC’on- 23—Los frijoles. fósforos, pomos y

i-ms del aula í).

2 4 — L a
Un director de orquesta

cazador submarino .■
lo—Los madvignics de
Our.so.

Español Tercer d i i -i i i tramiuil idad t r i i e s b e l t o Rogelio Guerrero.

. V i t e l i o M o n a g a s

.Alberto El iakín

s u f r i n m sq u e

rante la espera de la nota de Física Heíf'"*'
do C’ui-so.

U n
U n e c o n o m i s t a

U n i n q u i e t o . .
11—El responso que le echaron
en la cla.se de Historia de G„ba.

sufrida a V i o l e t a U n a

U n a s e r i a
Un divorciado dcl peine. .José L. fíamar.

Consuelo Gil
Tomás Estevez.1‘2—Los cohetes cu el jardín.

1 3 — L a

!iñ la el a-La lectura do la Casada Infiel en I Catión ton Una castigadorai t a l eg r í a se de Español Quinto Curso.
20 El Lslmw ala
lasco.”

remante cri la claisc d e

F r a n c é s

14—La fractura del pie de Violeta
aprobado de Matemática.

e n t r a d a d c l t e a t r o

p o r e l en día de la función Uro-Giadim-
t j ó n .
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-a Muchacha Perfecta de nuestro grupo se podría formar con:

Cosas que resaltaron en nuestros cursosI-iil im<-l¡}r(.iit.ii| ,lp

'-SfMflIl'il (1,1 All-.'lll (in
riíinti.-ii I5ÚPZ. I-iil sií^‘íii|)i.tí,i (¡p Consiiolo Til,

I«| ÍVln-'ttoÍr|{i,l
Iva

- " I l I t P Z .

rl,. .Ah.,.,.,i.[,ij;

(>¡‘*ni!ts ili> \'¡t)l(>ra 15)
til' Diili'c .sáticli

L h n i :

".ios d,. s,lnH:,-z,
■*l l'i'li. d(> (lliidys [{u.ii'ívrnc'z.

* 1 *

■)S:Xcynin

iilii(l_\s r’i'jiis,
I ' le S i l v ia ( i t i v í i i ,

lailila Iiú|)i>z.
«i'ivcfi.la.l ,1.. .María ViiM.-.s.

J.os ¡

!■'ii I)iitiila<| (I,.
I'” di'iilailiir;

Liis iiiaiio.s (Ir
!/ i i si

l a i s
a i i c o .

l<i‘ ilul/.tir ]7_L<i sei’ioclnd ele Gladys CejnSi
timidiv. de lulaiida.

1—l.a esbeltez de Royelio.
2—lai esliiliirn de nva.
3—La delgadez de Triolet.

4—La manera de eaiiiinar de Severo Fílenles,

ñ-l,a eleumudn de Cardomiel,
I-—l-fi lariiliilia de -le.si’is Dueñas.
7—La jiieardía de Armando Deiiílez.

—Las ranrisas de Marllia Sánclirz.

!i-La imeiriieia de neriiardo Saruski.
1(1—1 los imulaloiies di‘ !!Pilnsa” de |’■ranklill

lai bomlad de Diilee Sáiudiez.
l''*l ainor |)or el eanto ile los Aeevrilo.s.
!l'.l nerviosismo de .Te"<ñs Or

M-dai-s et-iiejnelos lie Mijnirliio Uaiuírez.
K1 ijanlali'in aris de liaby.

Hi —MI |)c‘l(j d(i Coii-snel

e z .

La s< I1 — l a ia .

Los esrornv.dos im-oini-letos de Keye.s
de Claritieii.

] ! > —
Kl '■|"> ilí* Isalieliia Li.sta,

I'" ‘lisereei.ni de Mslr.dla .Messnlam,
e n e i20—MI roniniitieismo

o| —La vnleutúi

22—La palidez
los exámenes.

ía de Mereedes González! L

-de Güiisiudo yde Neyma en h
E J Do v e n erfecto de de limpiav las ho.jas. antes de r.nuestro grupo se podría fomar con: 23—La numera

!ribir. *!'■
o^_Liis |irep''iinlas

León Presser.

h'All’redifo Gareíii
de Físien yQuimim

e s i
d e t

ÍÓJ
L *

n
! ( ILa raliidi de Lalita López,

de Osvaldo López.
]Uírló
de la ríase de Geo-rra-

‘■"‘‘idml d,i All’ml
''"'dip-neia dr .los,- Fr

!E1 lUÜ de Lófjiea Kl o -

La di.sr-rerión di* AH'
l-'ns eímdi,d„„os

. v e s

Los

I . :.11
r i ’ i | ( j Ga rc ía 2(i—Las preiriiutiis

27—Lo deeenle iple se

euaiido lo saeanm

lia de Cuba,

1 3i . ' a m a s .r r e z . Gabriel Lópe/.‘'^"'Mira di. ,
Lo's oi.

p a r a i d b a i l e d e . l e s i i s■ l i r r r r r o .

l .ó
Kl peí ‘"!reslos ,lr

La l'iriiieza de
I r o .

> 1 ( ardoiiiud.
‘«ur'.s.

o.tei-vedo,

M-i-Vedii.

e s , C U .
G . I P'■rmiiido I A n i i a n d "d e

L a ^■!arisa ^i,,

die|i1|.^ i|
i;I l .a"R i t lae l Heriiai-dii .Sariiski.

para praet iear

!' -M. Mnii’tide/.

La.s! a ^ " i i p a t í a d e Al he ,.| iilK"-'-"-Küakíu. ! s

I T f ^ -
'! l i a s

1

p
i ' ^ !



de Id Misa de GraduaciónCarta distribuida después
por genti eza 5,'. Armando Gonza e z

d e

NUESTRO t e s t a m e n t o Mai.mz.is :10 ilo
<?:■

Kstiinailn
..0 - ! ' '

oí Coli^NO. , e
!esi'iilón, inivamlo liinaa
!aen-«'liüs, ynti ¡m tf

f o m p m i t M ' o :

\ o s o t i los JiiiiiiiMos

int.-i r i ] r fi i t i , i ,
I fi l l u í d i i

lli l-ilto

Kn t'stc día tt* proim'to ^
cuando empozamos ol Bneliin»’''*’'* !! ojn|iez¡i'"‘’'̂ ”

¿N'O REcncnOAS .-l‘!l aza.. ! , n e s . m é s
'»*■ tan distiiilo .!.■ la P'""'"'' ¡gn-EÍiPAií q»i'!Nuestro primor oxatm'ii. _,i“' . ¡viiosotroj. i'l'- J■ ^ Uoohos >‘!<‘1110 ,ma osoalora <l*‘ .1’* „w, Jo»'" !' ^

Ami mo Inoíau lo-'^ <l>' ‘1"'"'“ ‘
liioía,,

lí'VMluados.
I» oiifil (ioborá

o s

los doporips. mi idvidon «|Uo dojii:i»>-‘*
t r o s

'■» s o r d i s -

roiiipañcros do H,,:dii-

pi'uf'lKOroS. Soirúi,

ales, tíos ‘1^
'’oHoy.ball y„Ho do Haso-b.ill. ypo*’

las 'ilri'

entro iiiieslrus

y o n i i ' o

ii ' iostra vfilii i i iad

Oí imi ioo i ia tos D i i o i o n

iUfía' " l o s t r n s

tiiiitu ti'os Iiornios! hond i ro m iasí . ' .r x j i r o s a ; nlmi'a siiiconinirrito ores nia s e o p a s o n

"*‘s d,. lídiioación I-'isioa.
I,i..?as dirtinl"!í ( ) 111 0!VI, iT.-VlíTo AÑ'O; .«1 yo nuil no REorEimo l«

!"nifro ytd ,„i jniiijra. una miij'"'-

REcrKUDO ol día qiio '
'|iio mnion ylos ojos

^N'fniramonto to oroías la P|
«lospuiA, ami nio pasó lo ’p,,
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Gracias, poi‘ tus bondades derramadas sobre todos yca¬
da uno de nosotros, gracias por cuanto nos has proporciona¬
do durante estos cinco años, gracias Señor, porque permitis¬
te que llegásemos al final de esta importante etapa de nues¬
t r a s v i d a s .

¡Comprensión ypaz para nuestra atribulada Patria, le
imploramos!

( l e
Mi i tanz i i .s

a n O : i ; e n
S"S uulil.s.

.Iiiriiiiios,
pe. su l i remos

(pie sea enal sea, la posiei.'m q n e c a d a u n o o i - i t -
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contribuyeron aaint idades queRelación d e a s
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I I Recuerdos Estudianti esde nuestrospublicación

MEDICO DE MATANZASC E N T R O

COLEGIO “LA LUZ
!GARMENDIA' ’COLEGIO

COLEGIO CUBANO
doctoebs en ciencias yfilosofíaCOLEGIO DE
!‘LA CADENA" VIVERES FINOS

ESTRADA" IMPRENTA YLIBRERIA‘ L A C A S A

CIA CUBANA DE ELECTRICIDAD
CTA de JARCIA DE MATANZAS

TEATRO "VELASCO
!'CONCHA MODAS’ ’

AGENCIA CERVEZA -CRISTAL’

agencia cerveza -hatuey
H O T E L " L O U V R E ”

CAFE YDULCERIA ‘EL LOUVRE"
MARIO VILLAR ROCES. ABOGADOD R .

Queremos dejar constancia dcl más profundouiicnlo anuestr A l 'afjuorida profesora, la Dra. Delia Díaz
varez, s in
vn rí ‘‘poyo yorientación no podrían haberse convertido en realidad estos Recuerdos Estudiantiles.




